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RESMUMO  
 
Desde a regulamentação dos currículos escolares no século XIX no Brasil, os conteúdos de 
História eram voltados à história da Europa, afirmando que estudar o continente europeu era 
estudar a história da humanidade e da civilização, e esse fato acabou priorizando e destacando 
o branco colonizador nos livros didáticos, marginalizando outros personagens históricos 
importantes para a formação do país e do Estado do Pará, como o negro, e por muito tempo 
ele não era considerado um objeto de estudo tão interessante na historiografia brasileira, só 
quando se tratava das teorias raciais as quais estavam sendo debatidas na época. Mas agora, 
depois das reivindicações do Movimento Negro, foi criada a Lei 10.639/03 a qual torna 
obrigatório o ensino da história e cultura africana e afro-brasileira nos currículos escolares, 
abrindo espaço para pesquisas sobre o assunto e ocorrendo mudanças nos livros didáticos 
tanto nacionais quanto regionais a fim de se adaptarem a Lei. Então, passados os anos desde a 
promulgação da Lei, de que forma esses materiais didáticos estão abordando o negro e sua 
história? Em quais assuntos tal personagem aparece? Quais fontes são utilizadas para falar 
sobre o negro? As imagens se referem somente à escravidão? Como esse projeto científico é 
baseado numa produção regional, essas questões estão focadas na História do Pará e para o 
objeto de estudo utilizado para a construção de tal análise historiográfica o qual é o livro do 
autor paraense Benedicto Monteiro, História do Pará (2006), utilizado em algumas escolas 
públicas do Estado, apesar de não ser necessariamente um livro didático. Para analisar as 
representações do negro na obra de Benedicto Monteiro, dialogamos com autores que tratam 
sobre o livro didático e sobre os negros nesse material, como Circe Bittencourt (2004), 
Warley Costa (2006), Itamar Freitas (2009) e as autoras Hebe Mattos, Martha Abreu, Carolina 
Vianna Dantas e Renata Moraes (2009). Esta pesquisa faz parte do projeto de Iniciação 
Científica intitulado Reflexos da Lei 10.639/03 na produção didática regional: 
representações do negro no livro didático de História da Amazônia (anos 1990-2000) 
desenvolvido na Faculdade Integrada Brasil Amazônia (FIBRA), localizada na cidade de 
Belém do Pará. 
 
Palavras-chave: História do Pará, livro didático, negro. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.28113-28122  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
28114  
ABSTRACT 
 
Since the regulation of school curricula in the nineteenth century in Brazil, the contents of 
history were focused on the history of Europe, stating that to study the European continent 
was to study the history of humanity and civilization, and this fact ended up prioritizing and 
highlighting the white colonizer. textbooks, marginalizing other important historical 
characters for the formation of the country and the State of Pará, such as the black, and for a 
long time he was not considered as an object of study in Brazilian historiography, only when 
it was the racial theories which were being debated at the time. But now, after the demands of 
the Black Movement, Law 10,639 / 03 was created, which makes the teaching of African and 
Afro-Brazilian history and culture compulsory in school curricula, making room for research 
on the subject and changes in textbooks both. national as well as regional in order to adapt the 
Law. So, after the years since the enactment of the Law, how are these teaching materials 
addressing blacks and their history? What subjects does this character appear in? What sources 
are used to talk about black people? Do the images refer only to slavery? As this scientific 
project is based on a regional production, these questions are focused on the History of Pará 
and the object of study used for the construction of such historiographical analysis which is 
the book of the Pará author Benedicto Monteiro, História do Pará (2006), used in some state 
public schools, although it is not necessarily a textbook. To analyze the representations of the 
black in Benedicto Monteiro's work, we talk with authors who deal with the textbook and the 
blacks in this material, such as Circe Bittencourt (2004), Warley Costa (2006), Itamar Freitas 
(2009) and the authors Hebe Mattos, Martha Abreu, Carolina Vianna Dantas and Renata 
Moraes (2009). This research is part of the Scientific Initiation project entitled Reflections of 
Law 10.639 / 03 in the regional didactic production: black representations in the Amazonian 
History textbook (years 1990-2000) developed at the Brasil Amazônia Integrated College 
(FIBRA), located in the city. from Belém do Pará. 
 
Keywords: History of Pará, textbook, black. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A história e cultura afro-brasileira por muito tempo foi ignorada e ocultada na 
historiografia brasileira, predominando a história do homem branco, principalmente a do 
europeu. Mas com a implantação da lei 10.639/03 a partir de muita luta e contestação, 
principalmente do Movimento Negro, a figura do negro e do afrodescendente ganharam uma 
nova visão histórica possibilitando uma compreensão maior sobre nosso passado. Desse 
modo, será realizada uma análise crítica no livro “História do Pará”1 com o objetivo de 
discutir como o negro e o afro-brasileiro são representados na história amazônica, mas antes 
será mostrado uma breve introdução do autor. 
Benedicto Wilfred Monteiro nasceu em Alenquer (PA) em 1º de março de 1924 e 
morreu no dia 15 de junho de 2008 em Belém (PA). Filho de Ludgero Burlamaqui Monteiro e 
Heribertina Batista Monteiro, Benedicto foi escritor, jornalista, advogado e político paraense. 
Foi casado com Wanda Marques Monteiro e teve cinco filhos, dez netos e quatro bisnetas. 
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Fez o curso de humanidades no colégio Marista N. S. de Nazaré em Belém e completou seus 
estudos no Rio de Janeiro e lá cursou Direito na Universidade do Brasil. Exerceu jornalismo 
na imprensa carioca e publicou seu primeiro livro de poesia Bandeira Branca (1945), mais 
tarde publicou várias outras obras como Verde vago mundo (1972), O minossauro, A terceira 
margem (esta recebeu o Prêmio Nacional de Literatura da Fundação Cultural do Distrito 
Federal), Carro dos Milagres (foi premiado pela Academia Paraense de Letras), dentre outras 
publicações. Formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, exerceu os cargos de Promotor 
Público, Juiz de Direito e Secretário de Estado, já foi eleito deputado estadual e foi cassado e 
torturado pelo regime militar em 1964. Após sair da prisão, se dedicou à advocacia agrarista e 
à literatura, publicando o livro Direito Agrário e Processo Fundiário e vários livros de poesia e 
ficção. 
A partir dessa biografia é possível iniciar a discussão sobre o tema. No livro, o autor 
reserva o quarto capítulo da obra para abordar sobre o índio e o negro na história paraense, 
exaltando a importância de estudarmos tais etnias para compreender nossas origens, e mais 
adiante ele conta a história do negro de forma resumida, mas bem explorada pois ele conta 
com uma riqueza de detalhes e utiliza fontes visuais inéditas, tornando possível a compreensão 
do tema, entretanto essas imagens não possuem referências de onde foram retiradas, somente 
legendas dizendo o conteúdo que a imagem traz. Ele divide o capítulo em tópicos, tais como 
“A situação do escravo negro africano”, “A importação dos escravos”, “A luta contra a 
escravidão”, “As comunidades negras”, “O negro na Cabanagem” e “As campanhas 
abolicionistas”, contando de forma cronológica e linear para melhor entendimento. 
Os tópicos são resumidos e objetivos, mas não aborda de forma tão profunda no 
assunto, narrando desde a chegada dos negros às terras amazônicas até a abolição da escravidão 
no Estado. 
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Imagem 1: O escravo urbano. 
Essa gravura, por exemplo, representa a vida cotidiana do escravo negro na cidade cumprindo ordens de seu 
senhor ao exercer ofícios como transportador de água ou de vendedor ambulante, a fim de garantir a produção 
de seu proprietário. 
 
Fonte: MONTEIRO, Benedicto. História do Pará. Belém: Editora Amazônia, 2006, pp. 80. 
 
Ele traz gravuras da época - no entanto não dizem suas fontes, só as descreve - e um 
texto complementar o qual se chama “A convocação dos trabalhadores” contada por Domingos 
Antônio Raiol a criação de funções – como serviços nas lavouras, nas obras públicas e no 
comércio - pela Assembleia Legislativa Provincial para erradicar a presença de vadios que 
havia no interior da província, ou seja, negros, índios e mestiços estavam nessa 
classificação. No primeiro tópico, segundo os historiógrafos, a figura do negro na Amazônia 
não foi tão forte quanto foi em outras regiões do Brasil, como Bahia e Rio de Janeiro, pois a 
mão de obra indígena ainda era utilizada, apesar da proibição de Portugal em relação a isso, 
uma vez que, segundo Rafael Chambouleyron, o escravo africano era considerado um artigo 
de luxo, então era extremamente caro possuí-lo e trazê-lo para o Maranhão e Grão-Pará e tal 
Estado não tinha recursos suficientes para comprar essa “mercadoria” 2. No segundo tópico, 
conta a razão de como os escravos trazidos da África acabaram vindo para Belém e São 
Luís, sobre a Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão, em que tipo de propriedade 
trabalhavam e de quais países africanos geralmente vinham esses escravos, como mostra o 
autor: 
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Os historiógrafos que se referem aos escravos de origem africana são acordes em que 
o contingente negro na formação social e econômica da Amazônia não teve a 
importância que os negros tiveram em outras regiões do Brasil. Os negros não 
chegaram ao Pará trazidos, primeiramente, pelos portugueses, e sim pelos 
ingleses, para trabalhar nas feitorias que montavam entre rios Paru e Xingu. Eles 
eram utilizados na cultura da cana e de outras espécies, mas foram desaparecendo 
com a destruição desses estabelecimentos pelos portugueses nesse início de 
colonização, pois a exploração se limitava à aventura da colheita das drogas do 
sertão [...].3 
 
 
 
Imagem 2: Mapa africano. 
Nessa gravura, retrata um mapa antigo mostrando a região africana da Guiné, um dos principais pontos do 
tráfico negreiro para o Estado do Maranhão e Grão-Pará, além de Angola e Costa da Mina e no livro são 
mencionadas diversas outras regiões africanas como Mocicongo, Benguela, Cabinda, Moçambique, Mali, 
Bijogó, dentre outras. 
Fonte: MONTEIRO, Benedicto. História do Pará. Belém: Editora Amazônia, 2006, pp. 
 
Os tópicos “A luta contra a escravidão” e “As campanhas abolicionistas” se 
complementam e tratam da mesma questão: homens da elite paraense se organizando em 
instituições para lutar contra a escravidão até a promulgação da Lei Áurea. Em “As 
comunidades negras”, já trata da existência dos quilombos na Amazônia e conta da 
participação dos negros dos motins políticos e de como os religiosos defendiam a libertação dos 
indígenas, mas não dos escravos negros. Por fim, “O negro na Cabanagem”, discute a 
importância do negro nos ideais cabanos e na participação do movimento, citando até nomes 
de alguns deles como Manoel Barbeiro, algo surpreendente e inédito, pois, infelizmente raros 
são os negros e os afro-brasileiros reconhecidos em nossa História, como Zumbi e Henrique Dias 
os quais somente no século XIX foram citados nos livros didáticos, mas seus papéis como 
personagens históricos foram se alterando ao longo de nossa historiografia. 
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Como o próprio Abreu e Lima reconhecia, ele valeu-se amplamente de trechos do 
livro História do Brasil, do inglês Robert Southey, na confecção do manual. A 
construção do compêndio trazia, porém, uma concepção pedagógica original que 
buscava formar o estudante no sentimento patriótico, identificado a um povo 
brasileiro em formação, que incluía os cidadãos brasileiros descendentes de 
indígenas e africanos escravizados. Talvez por isso tenha feito curta carreira no 
ensino da história do período monárquico. O manual escrito por Joaquim Manoel 
de Macedo, cujo título é Lições de história do Brasil (1865), baseado na  história do 
Brasil escrita por Varnhagen, teve uma carreira bem mais longa e reservou um 
lugar bem menos proeminente para os dois personagens negros. Mas eles estavam 
lá. [...] a “Guerra Holandesa” mereceu seis lições, nas quais Henrique Dias foi 
rapidamente citado em apenas duas. De forma mais restrita, o herói só apareceu 
uma vez no quadro sinóptico, com a seguinte definição: “Henrique Dias, chefe dos 
negros”. [...] o Quilombo dos Palmares é citado uma única vez, como uma ameaça à 
ordem produzida pelos malefícios da escravidão. Numa perspectiva já 
abolicionista, Zumbi é definido como um negro que preferiu a morte à escravidão. 
Mas não havia elogios à civilização de Palmares. Para Macedo, o quilombo reunia 
escravos fugidos, bandidos e desertores. Em suas lições de história do Brasil, o 
herói era Domingos Jorge Velho, bandeirante que destruiu o quilombo. 4 
 
 
Imagem 3: Africanidades. 
Nessa outra gravura, pode-se observar expressões culturais dos negros, no caso, a dança e os batuques. Nela, 
o autor fala como a cultura africana foi importante para suportar a dominação colonial. 
 
Fonte: MONTEIRO, Benedicto. História do Pará. Belém: Editora Amazônia, 2006, pp. 81. 
 
Sendo assim, é necessário avaliarmos como cada livro e autor descrevem o negro e 
sua história, pois eles têm uma visão diferente do assunto, uma vez que ele carrega sua 
própria ideologia, e cada editora interfere na edição do material didático para atender à lógica 
do mercado, como explica Circe Bittencourt 5. Apesar disso, o livro didático continua sendo 
referencial nas salas de aula para os professores e alunos como objeto básico da educação posto 
que seja a base para as aulas do docente, servindo como instrumento pedagógico e alicerce para 
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o conhecimento escolar, é ele que seleciona os conteúdos considerados fundamentais para a 
aprendizagem do aluno a partir dos programas curriculares. Mas esses conteúdos estão sendo 
apresentados de forma aprofundada 
e correta? O que o livro didático nos revela sobre esse personagem histórico? Quais 
aspectos e estereótipos estão sendo apresentados aos alunos sobre o negro? 
A partir desses questionamentos foi possível analisar que o autor Benedicto 
Monteiro explora bem a temática, apesar da questão de o negro ter outros aspectos 
históricos, sociais e culturais que precisam ser estudados e aprofundados, pois esse 
personagem histórico contribuiu bastante não só na formação da cultura e na história paraense 
e brasileira, como também de outras partes do mundo influenciando a História da humanidade. 
Apesar de ter dado destaque ao negro, o autor não aprofunda muito esse personagem histórico; 
ele não aborda sobre a cultura (só diz que ela foi importante nesse processo histórico na Figura 
3) e a religião, por exemplo, as imagens apresentadas mostram mais a escravidão na época, 
levando em conta os tópicos, do Brasil Império, há poucas imagens dos momentos iniciais da 
escravidão no Estado e os nomes que mais aparecem são homens da elite paraense, militares, 
religiosos e maçons que ajudaram na abolição da escravidão como Felipe Patroni, Paulino de 
Brito, brigadeiro Soares de Andréa, dentre outros. Mas essa falta de embasamento sobre a 
história do negro se deve a vários fatores, e um deles é a pouca produção de materiais de 
História Regional por parte das universidades e por ser um assunto que não interessa às 
editoras, desse modo, não há muitos recursos para a elaboração desse tipo de livro didático. 
Além disso, segundo Itamar Freitas, “não bastassem esses entraves, verificamos também que a 
maioria dos historiadores universitários demonstra certo desprezo pelo artefato, 
dominantemente, considerado como uma literatura de segunda ordem”6 
Mas por trás de toda produção, o livro didático acaba se modificando e se limitando a 
certos conteúdos, muitas vezes reproduzindo uma determinada ideologia e saber definidos 
pelo Estado e por outros setores do poder. Isso pode facilitar ou dificultar a vida do professor na 
hora de planejar uma aula, e quando se trata de História Africana e Afro-brasileira é preciso 
examinar bem o material didático, pois por muito tempo ela foi ignorada da História por conta 
das mudanças pedagógicas influenciadas pelo Positivismo no século XIX as quais definiram 
que a História da humanidade era baseada na história das nações europeias, criando uma 
ideologia a qual o branco europeu era a melhor “raça” enquanto as outras eram inferiores. 
Por conta disso, por muito tempo, poucas as pessoas não-brancas se consideravam 
negras por causa da memória que se criou do negro, criando julgamentos prévios pejorativos, 
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exclusão e desigualdades em diversos setores da sociedade sobre esse grupo durante muito 
tempo. Hoje em dia, eles estão combatendo tudo isso ao reconhecerem e se orgulharem de 
suas heranças afrodescendentes, formando, assim, a identidade negra. Mas esse 
reconhecimento histórico, e também social, foi adquirido com muita luta e protesto, 
principalmente do Movimento Negro. Mas ainda há muito a ser feito para alcançarmos o que 
esse grupo almeja. E para ajudar a combater o preconceito e a discriminação racial, a exclusão 
e a desigualdade social, é preciso que os professores e outros profissionais da educação 
debatem sobre o tema, discutindo os diversos significados e a história da palavra “negro”. 
 
E para o profissional de ensino, que tem um comprometimento com o fim da 
exclusão social e com a deferência pelas identidades minoritárias, o respeito pela 
crescente afirmação da negritude como identidade cultural passa pela 
compreensão histórica não apenas da escravidão, mas do próprio significado de “ser 
negro”. Traçar em sala de aula a origem do conceito de negro é uma forma de 
perceber como a própria discriminação é sem sentido, é mais eficaz do que 
simplesmente dizer aos alunos que todos somos iguais, quando, na verdade, todo 
nosso arcabouço mental continua a considerar essa “raça” inferior. Avaliar todos os 
significados do conceito é, na verdade, perceber que não há fronteiras entre as 
cores e falar em negro no Brasil é uma construção tão artificial quanto falar de branco 
7 
Como já explicava a autora Mônica Lima e Souza, os negros foram personagens ativos 
na questão da luta pela liberdade, formando alianças e participando de resistências e das 
lutas populares, superando o sofrimento e a tortura dos navios negreiros e das fazendas do 
senhor branco8. Exemplo disso foi a criação dos quilombos e a integração ao movimento da 
Cabanagem. A partir disso, foi possível o negro dar sua contribuição na composição étnica, 
no folclore e na cultura do Pará, adicionando mais uma identidade ao homem paraense. No 
entanto, ela é pouco vista ou reivindicada no estado. Mas isso se deve ao fato de que a 
identidade negra nunca ter sido vista de forma positiva pela sociedade, pois está ligada à figura 
do escravo, o do que está à margem da sociedade, dos castigos, do trabalho pesado, das 
torturas, e a identidade é uma construção não só social, política e cultural, mas também 
histórica. 
Na sociedade brasileira, por mais que digam que não haja isso pelo fato de ser uma 
nação mestiça, é praticado o racismo, a discriminação e o preconceito racial. Conforme 
destaca Nilma Lino Gomes, é difícil tentar se orgulhar das origens afrodescendentes quando a 
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população “ensina aos negros, desde muito cedo, que para ser aceito é preciso negar-se a si 
mesmo [...]” 9 
É uma triste realidade, até porque nosso país foi o que mais recebeu africanos em 
grande quantidade por mais tempo na História. Foram eles que enriqueceram nossa cultura 
e história tornando-as únicas, a partir das suas crenças, danças, comidas, músicas, celebrações, 
dentre outras contribuições. 
Após toda essa análise, pôde-se observar a visão que o autor tem sobre o negro e a importância 
que ele dar sobre a temática. Esse personagem histórico tem ganhado espaço na historiografia 
brasileira, mas ainda é preciso muita pesquisa e estudo para escrever a história afro-brasileira 
para chegarmos ao ponto certo que a lei 10.639/03 almeja dos atuais e futuros educadores. 
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